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SECRETARIA MITNICIPAL DE oBRAs E sERl,Icos púBLIcoS ''' '':1. ''

DocLMENTo DE Fonuu,rzeçÂo oA DEMÀNDA @rD)

Necessidad€/Solução prêtendlda: Execução de construção de pavim€ntação, coú localização na estrada que liga a CE-176 ao

Genezaré, Distrito do municipio de Assa.ré-CE.

Obra e Serviço de

Formâ de Contra(lrção Sugeridâl
EConcon€ncia

flDispensa dc licitação

Fonte de recursos parâ atenilimento dâ demanda:

A necessidade da contrêtação de serviços para a execução das obras de construção de pavimentaçâo, com localização nô

estrada que liga a CE-17ó ao Genezaré, Dist to do município de Assêré-CE, é de extrema relevânciê para o

desenvolvimento e a qualidade de vida da comunidade local e melhoria da mobitidâde urbana

Assaré-Cear.á, 01 de maÍço de2024.
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ESTUDo rÉcurco PRELIMTNAR - ETp

sEcRr TARrÁ RxspoNSÁ uE L: SECRETÁRrÀ DE \,FRAESTRüTLTRA

NECESSü)ÁDE: Execução de construção de pavimentação, com localizâÉo ú estíada que liga a CE,1?6 ao

Distrito do municílio dê Assàré-CE

Sumário:

- Estudo Técnico Prelimina;

- Projctos, Memoriâl Descritivo, BDI

r!nro§ a*t L,tr rL;({l) $fL4ntl

,;



'ri;f
'Li

,l :: , t::,,:.9

ExecuÇão de construcão de pavimentâçâo, com localização na estrâda que ligâ a CE-176 ao Genezaré,

Distrito do municipio de Àssâré-CE

O presente documento câracterjza a priheirâ etapa da fase de plânêjomenro e apÍesenta os devjdos

estudos paÍâ a contratâção de solução quc âtend€nt à necessidade âbâixo especificâdâ, o qual fom êlaboÍâdo pela ê4uipe

técnica da Secretâriê de IníÍâeslrutura de Assâré.

O objetivo principâl é estudar detalhâdamenre a necêssidade e id€nrificâÍ â methor soluçAo parâ supÍi

la, em obs€rvância às nonnas vigenxes e âos princípios que regem a Adminisrmção pública.

O presente c§iudo visa analisarapossibilidade e necessjdadêde contÍatação para execuçâo de construçào

de pavimentação, com locálizaçào na estÍada que liga a CE-176 âo cen€zaré, Disrriro do municipio de AssaÍé-CE,junto

à Secreiaria de Infraestrunrm, confome sêguc abal,l(o:

I - Descriaão dâ Íec€ssidâde dâ contÍatâcão. consideredo o probtrmâ a ser resotvido sob â perspectiyâ do intcresse

público. demopstrâtivo dos resultâdos pretendidos e previsão dâ demandâ no?CA (inchos I.II elX do § 1, do ârt.

18 dâ L€i n'14.1334r):

Este Estudo Técnico PÍelimimr destina*e à verificar as soluções possíveis pârâ suprir a necessidad€ de

êxecução de construção de pâviÍnentâção, com localizâção na êsaâda quê liga a CE- 176 Âo c€nezâÉ, Distriro do municipio

de Assaré-CE.

A rccessidade da conttaação de serviços paÉ a exêcução dâs obras de construção de pavimedagão,

com localização na estrâda que liga a CE-176 ao Genezarê, Distrito do município de Assaré-CE, é de exlÍema relevância

para o desenvolvimento e â qualidâde de vidâ dâ comunidade local.

Primeiramente, a pavimeítação é uma solução que traz inúmeros beneffcios à inlÍaesrnrtura das vias

rurais- Quando apücada conerârnente, elâ m.lhom a mobilidade ÍuÍal âo proporcionar um piso mais resistente e uniforme,
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o que facillta o tÍáíego de veículos e a locomoçào de pede§tres.I§§o é lartioularmente impoÍanlepam gaÍantir o acesso a

sêrviços essenciais, como escolas, hospitais, postos de saúdê e comércios, tomando-os mâh acesslveh para a população.

A1ém disso, a pavineniação de ruas contribui !aÍâ a valorização das propd€dâdes e tenenos

ciÍcundadtes. Uma infraestrutura viária de qualidade atrai invcstimentos, promove o desenvolvimento econômico e

vâloriza o patrimônio imobiliário dos moÍadores, geraÍdo retomos fiüânceiÍos positivos parâ â co$unidade.

Neste sentido, temos ainda a ser considerâda â qüeÍão da segurançâ. Ruas pavimentadas t€duzem

. significativamente os riscos de acidentes de trânsito, especialmente emcondiçôes climáticas desfavoúveis, como chuvas.

lsso melhom a qualialade de vidâ dos cidadãos, reduzindo o número de acidentes e as despesâs associadas â elês, como

gastos médicos e Íeparos veiculares.

Desta forma, a pâvimentâçào que se pretende Íealizar significa que as inlcNel4ões de manulenção serão

menos Êêque es e mênos dispendiosas. Isso libera recuÍsos fhanceircs que podem seÍ alocados pâIâ outros projeto§ e

serviços públicos essenciais, beneflciândo ainda mais a comunidadê.

Diante o êxposto âcima, a contatação dos sewiços de exêcução de obras de pâvimentaçào é umâ mêdida

quê visa promover o d€senvolvimento, â segurânçâ, a quâlidade de vidâ e a prosperidadc da comunidade. Essa iniciativa

é um investimento no bcm'estaÍ dâ população ê nâ melhodâ da infrâesÍrutura Íual, dêmonskando o comprcmisso das

autoridades locais êm atender às necessidades e cxpectativas da cornunidade-

', il" '
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À contiâtâção de s€rviços pâIâ â exccução das obras de construção de pavim€nlàção, têm como

pdncipais objetivosl

. Melhorar a mobilidsde rür&l: A pâvimenlação das ruas Foporcionâ um piso mais estável e

uniforme, o que facilila a locomoçào de veículos e pêdestÍe§. Isso reduz coDgestionâmentos,

economiza tempo e toma o d$locamento rnais eficientô-

. Sêgurançâ e Bem-Estâr: !ÍomoveÍ um âmbicnte mais seguÍo e confoÍável para pedesfes e

veiculos, rcduzindo o Íisco de acidentes e melhorando a qualidade de vida dos moÍadores.
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Em sintese, a contratação tem como objeiivo primordial mêlhorar a qualidãde de vida da população,

pÍomover o desenvolvimento da zona rural, âumentâr a seguiânça no trânsito e valorizaÍ â infrâes!'uturâ rural. Essa açeo

é um invêstimenlo essencial para o bem-estar e o progresso da comunidade local.

A âusêrcia dos sewiços de pavimentação da Zona Rural do Municipio de Assaré. pode acarÍetar uma

séÍie de consequàcias e dscos nêgativos para a comunidade. Algumas das pÍincipais consequências e riscos incluem:

'', :t.,:,.=-j!-
Desenvolvimento Econômico e SociÀl: Estimular o desenvolvimento local, aumentândo a

valoízâção imobiliáÍia das árêâs póximas e incentivando novos inveslimentos no comércio e

Süstêntâbilidâde e Drenàgem: Melhorar a gestão das águ3s pluviais na árê4, contribuindo

para a sustentabilidâde âmbienlal e prev€nindo pioblemas de inundação e erosão.

Integrrção Comünitáriâ: Melholar a conectividadc ent€ diferentes partes da zona rural,

pÍomovendo â integÍâção comuni!áriâ, o acêsso a eventos sociais, cultuÍais e esportivos,

reforçando os 1aços sociais €ntre os moradores.

E3tímulo âo Turhmo Rurâl: Melhorar as infraêstru$ras viárias pode ser um elemento chav€

p$a o desenvolvim€nto do türismo rural, atraindo visitantes inieressados nâ €xploração das

belezâs natunis, dâ cultura e dâs tradiçôes locâis.

Dificuldâdes de Mobtltdader Ruas não pâvim€ntadâs são suscetíveis á fonnaçào de buracos,

enxwÍadas de lâma e poeiÍa, tomando o doslocamento de veiculos e ledestres diflcil,

desconfoúvel e, em épocas de chuva, quase impossivel. Isso prêjudica â mobilidade dâ

populaçào e pode í$uliaÍ e iços essenciais.

lsolamênto dê Árêâs: Dificuldâdes de âcesso podem isolarúoradores e restriflgir a utilização

de equipamentos públicos, afeÍando negalivamenie a ifltegração comunitária e o

desenvolüme o social.

S€gurâoça Pública: A ausência de pavimentação adequada pode aumenlar os riscos d€

acidentes de trânsito e pedestÍês, além de co ribuir para a insegurança pública, êspecialmente

, rlbtürrsE ! lil,
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Prejuízos Econômicos: A falta de infraesturum adequadapode d€s€ncorajar inv;;iiid;i;;;a

região, afetâr a valorizâção imobiliária e pÍejudicâí o crescimenro econômjco local.

Problemrs Ambientâis: Sem apavimentâção adequâda, probtemas somo €Íosão, formação de

poças e inundações podem se tomar frequenteg, impactando negâljvamente o rneio âmbiente e

â sâúde pública.

Emrêsumo, a ausênciâ dos serviços dc pavimentação podê resultar €m uma séÍiê de desafios que afelâm

-a a quâiidade de vida, a seguÍânça, a economia e o bem-estar dâ população. Portanto, â pâlimentação adequada dâs nrâs é

fundamental pâra mitigar esses riscos e melhorâr as condições de vidâ na zona rurat de Assaré.

Os §êrviços úo foram pr€vistos no plaío de contmtâções anual, consideràndo que este não foÍa realizâdo

para 0 Presente âno.

II - Dcscrição dos rcquisitos dâ cortratâcão r€cessários e suficientes à escolhâ dâ sotuaão e r.quisitos de

sustentsbilidâde (inctso§ III e XII do § to do art. 18 ê incho Mo art, 1l ambos dâ Lci n" 14.133/2021):

Visândo atender à demanda, é necessária a contÍatâção por meio de licitâção na modâlidâde

Concorrência, tendo em visla a naturcza dos serviços â serem prestados, êm conformidâdc com o disposto na Lei n"

14.133/2021, para fins de execução de construçâo de pavimeniação, com locâlüâção nâ csrrâda que ligâ a CE-17ó ao

Genezaé, Distrito do municipio de Ass!É-CE, jullto à Sêcretaria de InÊaestsulurà, seguindo os requisitos âbâixo:

a) DêÍhição do locâl dc êxêcução dos seryiços: Estrada que liga a CE- 176 ao GenezâÍé, DistÍito do municipio de Assâré-

CE, conforme projeto anexo;

b) Deíinição dos scrviços a serem cxecutâdos: confonne Projeto Básico (PB) e projeto Executivo (pE), plânilhas,

€specificações tecnicas, cÍoqui, mêmorial descritivo, orçamento discriminativo, cÍonogmmas e relâtóÍios elaboÍados pelo

Setor de Eng€nhariâ do Municipio de AssaÍé, constatues anexo.

c) Dcfinição dos materlal§âserem âpllcâdos e§ervtços s §erem executâdo§, de âcordo com as detefininaçôcs do projeto

e das especifrcações técnicâs aprcsentadas em anexo, a serem atendidrs pela Contralada.
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d) Definlção da metodologiâ erecutivr . scr âdotâda, de acordo com âs normas técnicas vigenres e recomendações dos

fabicantes, detâlhadas nas especificaçõ€s Íécnicas em anexo.

e) Defibição dô prâzo dê exêcução dâ obrâ, com d€talhamento de marcos finais € inteÍmediários das €tapas, defi.idos

no cronograma fisico-finânceto em anexo.

f) Definlçôo das unidâdes de medidâ pars quantiffcâção dos servlços e delimitação dos preços unitários, conforme

planilhâ de quantidades e prêços em anexo.

g) Dêfinição dâ regulâridâde técnica: comprovar inscriçâo dâ licitante junto ao CRIA d€ suâ sede; Comprovar víncuto

da empÍesa com o responsável técnico que seú o responsáv€l p€lo seÍviços proposto; Comprovar que a licirante está

devidamenle registmda no CREA €/ou CAU da região onde os seÍviços foram €xecutâdos, acompaúâdo(s) daG)

respectiva(s) ceúidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedidâ(s) por esseG) ConscthoG), que comprove(m) rer oG)

profissionâl(is) êxecurâdo paÍa órgão ou entidade da administraFo pública diretâ ou indiÍcta, federal, êstâdual, municipal

ou do Distrito Fedeú1, ou âindâ, paú empresa privada, serviÇos em carâcterísticas sêmelhantes ao objelo destâ licÍação;

Comprovar que atende às especificações contidas na Notâ Técnica que eleúca âs parcêlas de Maior Relcvância a sercm

apreseniâdas; CompÍovâr atividâde Íelacionaala com o objeto da licitação, que satisfaçam as exigênciâs do Edilal e seus

Anexos; Comprovâr câlital social minimo.

h) Defintçâo de cláusülâs . condiçõcs parâ â €xecuçáo dos serviços que possibilitem a Contratada efetivar o

plânejamento pâra a exêcução dos seÍviços em conformidâde com a logísrica e idÍa€strutum existentes no mercado, e,

dessa formâ, PossibiljtaÍ â obt€nção de prêços mais competitivos para a contratação, inclusive contemplândo os critérios

de pagamenlo estabelecidos no Edital e gârântias previstas em Lei.

i) A contrstâçâo deverá stender a todos os requisitos do referido Projcto Básico, inclujndo r€quiritos mínimos como

pÍáticas de sustentabilidade, obediência ao escopo, custos, prâzo e qualidade estipuladâ, para ârender a necessjdade da

solução contrâtadâ.

j) Promovcr, jünto à Contrâtâda, visltâ técnicâ pâra conhecimento do locât onde seÍão executado6 os serviços, dos

acessos disponíveis, dâ logistica d€ aânsport€, dos horáÍios d€ trabalho e de todas âs dificuldades que possam interferiÍ nâ

ex€€ução dos serviços.

FoÍa utilizado como fonte priDcipâl paÍâ dêfiúção dâs êxigêncüs .lâ futurâ cotrtFtação a Lei FedeBl no.

14.133D021' assim como os prúcipios constitucionais das contratações públicâs, especificações e êxigêlcias mínimas

paÉ os serviços dispostos âcima.

Ji,,
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A contÍatação em questão não se refêre â fornecimênto continuado. À contrâtação seÍá realizada de

acordo com o cronogÍam Íisico-financeiro.

Devem ser obsewados os ÍegÉmentos quanto a sust€ntabilialade no projeto Básico e Executivo, assim

como exigir da contratada a âplicâbilidade do disposto nas noÊnas dâ Agênciâ Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e

Normâ Regulamentadom NL 6 - Equipâmen1o dÊ proteção lndividual.

III _ Levântâmento de mercâdo. quê consiste dâ análise dâs âlt€rnâtivâs possíveis. e iüstificatiyâ técnicâ e

ecoflômicâ dâ escolhã do tipo dc solução â contrâtâr (inciso V do § 1o do ârt. 18 dâ Lei n" r4.133/202r):

As soluções de m€rcado disponíveis e que atendem aos requisitos dâ contmtação foÍam pesquisâdâs

.junto a demandas similares de outros óÍgãos, conslatando como opção consolidada, com forrna e condições de execução

dos sewiços, solialificaalâ ern êmpresas privadas atuantês no râmo empr6aÍial da constÍução civil, indicando, poÍânro, a

adequaçâo dês condições estipuladas aos requisitos pâdrões de mercado.

DeDtIe as opções depavimentâção, e de acordo com a disponibilidade orçanen1árlâ da municipalidade,

considerando ainda a infiaestÍutuú existente na Zona Rurâ1 do Municipio de AssaÍé, vejamos abaixo as soluÇões pârâ â

necessidade e qual delas atende melhor a municipalidadel

Considerando a disponibilidade o&amentária da municipalidade, a pivimentsção rsfáttica surge como

uma solüção viÁvcl e estratégica para as viâs da zona ruÍâ] do Municipio de AssâIé, que tigâ â CE-176 âo Oenezaré,

Pcdas incSulat6, supeíicie
supc!Íicie Égular e ê$élica

pemeabilid^de do solo

Àsp@to mturrl, ldeqüdo paa
Ecológico, làcil nanurençáo,

com mateful drspôniv.1.

Cúà inL.LrLDràrs alo mI



Distrito do municipio. Com base no proieto dê ôngêúaÍia an€xo e aÉs uma aúlisê critcDosa do quadÍo(compaa[Vo,

idenlificamos a pavimentação emasfáltica como a abordâgem mais adequadâ por diversos molivosl

Dif..ença Técnicr :A pavimmrÂçâo asfâticâ ofercc. uma superficic lisa e contínua, o que fàcilirâ o Íáíego e propoíciona

conforto pêrê os usuários. Estelipo de pâvimentagão é parricularmente adequâdo para Íodovias que exigem âltaresisrêrcja

ao desgasle devido ao táfego i.tenso. A Épida aplicação do dfâlto ?§mite a conclusão de !.ojctos em nmor lcmpo,

reduzindo os trànstohos pM â ?opuleçâo local durântc o peíodo da obras.

Dif€r€nçâ de Benefício -O Âsfâlto oferecê umrsérle de beneffclos slgntflcitivosi

Rápida In§tâlacão: À velocidade dc aplicâção do alfalto é mâ vantagem cücial, €specialnenre paE prcjetos quê

necessiian ser concluídos eft !.âzos cultos.

Cônfolto parao TráfceorA suleílcie lisa e mifolÍne dô asfaLto reduz o desg4re dos v.icrllos e melhora a s€gurança e o

cônforto dos nôtô.isrâ§

Durabilidâde: Emborê o custo iricial seja rnais elevâdo, a duâbilidâde do asfalto e a faciliílâde de manutenção justiÍlcam

o ilvêstimento, proporcionando urlâ sol!ção de longo prâzo.

Ponto Principal de Elononiâ: A pâvimertação asfálticâ, apesaÍ de âpresertâr um custo in,ciâl mais alto, oferEce

economia em tcrmos dc manut€nção A mânuterção dês rodovias asfaltadas é majs fáci1e rápida, o que reduz os custos

opeÉcionais a lonSo preo- Além disso, a durabilidade do asfalto significâ que a ftcessidade de reparos ilqueútes é menor

resultândo emMa cconoúia subíancial âo longo dos anos.

Impâcto nâ Economia Locâl: A mclhoria da infrâêírutura rodoviária at€vés da pavjmenlação asfâlticâ pode estimul$ a

economiã local, facililando o túrspone de produtos agÍicold e o accsso dos moBdoÉs a s€úiços qsenciais. Umâ rodovia

asfahada âlrâi investimentos € pode íomentar o desenvolvimelto econômico e social daregião.

CoDsiderando a necessidade dê intcrllgaçáo eíicicn(c €ntre â rodovia CE-U6 . o Distrito de

Genezâré, a pavimeniação asfállicâ se destaca como a opção mâh vlávêI. A infraesi$turâ existente na Zona Rural do

Municipio de Assaré demânda uma soluçào que supone o úfego de veiculos pêsâdos, comurs €m áreâs de transpoÍte

agrícola e comercial,

Em conclusão, a pavimêntação asfáhicâ se ãpresenta como â melhoÍ solução pâra a interligação da

rodoviâ CE- 176 ao G€nêzaé. Sua ápidâ instalação, durabilidade, facilidade de maDutcnção e âdequação ao tráfego intenso

sáo fâtoras decis,vos quê justincâm êsta escolha. A longo prâzo, o investimenro em asfâfto resultará em bereficios
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econômisos e eosiais si$ificativos paÉ o

Promovendo o dcaenvolvimento Íegiorlal.

i . 1.;; :_9

quslidade de vidâ dos seus habitantes €

Comprrativo dos Tipos de Pâvimentrcão -{sfálticâ

Concreto Asfáltico Usinâdo â Quente (CAUQ)

Diferença Técnicâ:

. Produzido e aplicado a altas ternpentuÍâs, proporcionando uma ligaÉo fonê €nrre os agregados.

. Coúposto por agregados gÍâúdos e miúdos, fiIer (pó de pedn) € liganre asfálrico.

Diferençâ dc Belefíclo:

. Alla durabilidade e Íesisrência ao tráfego pesâdo.

. Superficie lisa que melhoÉ a segurânça e o conforio dos üsuârios.

. Excelene desempêúo em termos de r€sistência às itrtêmpéries ê deformações.

Ponto Principâl de Economis:

. Custos iniciais mâis altos devido âo processo de üsiragem ê aplicação a querte, mas menor nêcêssidade de

manutenção a longo prazo.

Concreto Asfáltico Usinâdo â Frio (CÀUF|

Diferençâ Tócnicâ:

. Produzido e âplicado a baixas tempeÍâturas, utilizândo emuhô.s asfáiticâ§.

Adequado para locais onde o uso de altas temperaturas é inviável.

Diferençâ dê Benefíclo:

. Menor cusro de produção e aplicaçeo.

. Mais fácil de estocar e manusear, ideal pâra regiôes com acesso iimitado â êquipamertos de usinagem a qu€nie-

Ponto Prlncipa, d€ Economia:

. Custo iniciâl mais baixo, mâs pode exigir manutênçãô mais frequ€nte em comparação com o CAUQ.

Trãtâmento SüpcrÍiciâl Duplo (TSDI

uma camada de

Difêrença Técnicâ:

. Consiste na aplicâção de ligantê asfállico seguida de âgregados, repetida para formâÍ duâs
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Difercnçâ de BenefÍcio:

. Mpià apücação e mênor custo inicial.

. Boa aderência e rêsistênciâ ao êsconegam€nto, idesl para vias Íurais e dobêixo !áfego.

Ponto Principal de Economia:

. Mênor cüsto itricial ê rápid, apücaçâo, mas mênor duabiliílâde e r$is!ência compaiàdo ao CAUQ.

Análisc e Escolhâ dà l{êlhor Opção

Critérios dê Escolha:

1. Durâbilidâde e Mânutenção: O TSD oferece uma durâbilidade ac€itáv€l pâra vias d€ tráfego médio, e a

manurerçào é rela(rvamente srmpl€s e de baixo cusro

2. Resistênciâ ao Tráfego: Embora não tão resislenÍe quân1o o CAUQ, o TSD ê âdequado para tráfego leve a

médio, sendo umâboa opção para áreas ÍuÍais.

3. Custo-Bênefício: OTSDtemumcusto inicial significâlivâmente menor. o queé vânlajoso paÍa a municipalidade

com restrições orçamenlárias-

4. Condições Climáticâs: O TSD tâúbém se adapra bem a condições climáticas variadas, oferecendo boa

resislônciâ âo escorregamento e à penetÍação de água.

A!ós análise dos pÍincipais tipos de pavimentação asfá1tica, â melhor opçáo parâ a interligação dâ

rodovia CE-176 ào Genezâré é o Trâtârnento Superficiâl Duplo (TSD). Esta êscolhâ sejustifica pelo seu cusio inicial

mais baixo, rápida âplicâção e adequação às condições de tráfego médio e Íurâ1da regiâo, corfome exlorto abaixo:

Econoniâ Inicisl e Viâbilidâde Finâncoira: O TSD é uma solução economicamente viáve],

especiâlmente considerando a disponibilidade orçâmentária limitada da municipalidade. O menor custo

iniciâl pemite que a pâ\,imentação sejâ realizada dentro do orçamento disponivel, sem comprometeí a

quatidade.

Àdequâçâo ao Tráfêgo ê Condições Locâis: A rodoviâ CE-176 aré cenezaré não é uma via de ráfego

intenso, o que toma o TSD uma escolla âdequadâ. Este ripo de pâvimenrâção oferece a resistência

necessáriaDarâsuDortarotráfeso<leveículô(ârrí.ôl,qêlêvê..^Ên".".""""-,.,t

Conclusío



Rápid â Imp lernêntâção: Aaplicação do TSD é mais rápida, reduzindo o lempo de inrerrupção do triGgo

local. Esta carâcteristica é cruclal para minimizaros trânsrornos aos morâdores e assegurâr que â vjx eÍeta

dnponível em ün cuno espâçô de ren1po.

. Fâcilidade de Manutençãot A manursnção do TSD é sirnptes e de baixo cusro. Pequenos reparos podem

ser realjzados Épidame e, gâÍantindo a continuldade do uso daviacômminimas tnterrupções.

O Trâtâmento Superficiâl Duplo (TSD) se destâcâ como À melhoí opção de pâvimentação âsfáltirÀ

paÉ a interligação da rodovia CE'176 âo Genezaré, Disrito do municlpio de Assaré CE. Sua combinação de baixo cusro

inicjal, úpida aplicação e adequação às condições de lráfego locâl iàz do TSD a escolha mais eficienre e ecônômicâ pârâ

âtender às re.essidades da municipalidade, gâúnlindo a melhoria dâ infraestrutura com responsabjlidade financerra e

opelacionâi.

Diante todo exposto, necessáÍio aindâ a âdição de slnalização âos serviços de pàlrnrenràçào p"rr e

essoncial para garântir a segxrr!ça e a eficácia da nola estrâdâ qlre ligará a CE 1?6 ao Disriro decenezaré. À sinalizâçào

adequadâ oienta os motorisus. indicando limites de velocidade. clNas leriSosas. cruzamentos e outns inilomações

cruciais que ajudam a preveniÍ acidentes e assegurar um uuxo de tÍáfego mals organizado

Além disso, a sinalização codribui para a presenâção da infraeslrumra rodorlária. orienGndo o uso

coÍÍero da \,iâ e eviÉndo con1poitâmentos que possâm danificar a lavimenlação, como frenagens bruscas ou uhapâssagens

em locais inadequados. Poíanto, a i!1egração da sinalização no pro.lelo de pâvim€ntação é tundamerÉl para maxirnizar

os beneÍicios dâ Dova infraesfirtura e proporcionar uma expeÍiência de conduçào següra e eficieme pârâ lodos os usuários.

Assim, resÍou corno solução viável, a contratação de êmpresa espêciâlizadâ pâra €xecução de

pÂvimentâçáo âsfáltica em TSD e slnâllzação sobre base de solo compactado, com localizâção nâ estrâdâ qüe liga â

CE-l76 âo Dtstrito dê G€nêzaré, Zonâ Rurâl do Municíplo de ÁssaríCE.
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quc lhe dão suportô(inciso JV do § lo do art.l8 da Lei no 14.133/21):

O quantitativo dos serviços a serem coftratados são prcvenicnt€s daveÍificação do Memorial Descritivo.

Os serviços propostos na planilha de quantialâdes e preços são Íesultântes do pÍogÍàma de necessidâdes e iúpeção feirâs

pelô SeÍor de Ingenlaria da Prefeitura de Assaré, cujos quantjtativos forâm obtidos âÍravês de levanlâmentos f€itos nos

pÍojêtos executivos c espelhâm a nec€ssidad€ da obra a ser ex€cutada, qu€ segrem em anexo.

Y - Estimativa do yslor dâ contrataçâo, âcompânhada dos precos unitários refêrenciâis. dâs mêmóriâs dc cátcuto e

dos documêntos que lhê dâo suporte íinciso VI do § 1ô dâ Lei no 14.133/21):

ConsideBdas as premissâs deÍinidae como condições para â execução dos seruiços descritos, definidas

no tôpico II, efetivou+e, pesquisa dê pr€ços def,nidos em tâbelas oficiais, visando veÍificar e identificaÍ os produtos

disponiveis rc meÍcâdo que aaendem aos requisitos eíabelecidos, de tal forma que se possibilite alcaryar os resultados

pret€ndidos e atendêr à necessidâde da co râtação, com os respectivos lreços estimados, levando-se em conta aspectos

de economcidade, êficácra efi, éncia e padÍoniTacio.

Os serviços relacionâdos na planilhâ de quantidâdes € preços serào executâdos em consonâncja às

Normas Técnicas vigent€s erecomendações dos fabricantes para o tipo d€ serviço a que se dêstinam.

Com objetivo de tomar a licitação mais competitiva e dar transparência âos preços púticados, o valor

dos insumos pãa a obrâ íor1mcotados com base emtab€las oficiais, sendo a o!çâo mais vantajosa atabela SEINFRA 028

sem desoneração, e demais composiçõês.

O preço global de reíerência ao obj€to seú o resultante do cusio global de referência âcrescido do vaior

corÍespondente aos BeneÍicios e Despcsâs lndiretas (BDl), que integrará o ediral de licitâÉo.

O principal obj€tivo douso deste Sistcmâ é €vilâr qire ljcitantes apresentelh preços baixos para vencer o

ceÍtâme e procürem, posteriormente, rêveÍer a situação poÍ meio de adiüvos que contemplem sêÍviços novos.
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do § 1'dâLeino 14.133/21):

Restou como solução viáve1, a contrâtâçáo dê €mpresâ espcciÀlizsda prra execução de

prvimentâção lsfálticn em TSD e sinâlizâção sobre bâse dê soto compactado, com tocalizâção Ilâ €strâda que ligâ â

CE-l76 âo Distrito dc G.enezâré, Zonâ Rurâl do Município dê Assaré/CE.

À escolha do TSD se justificâ pelo seu custo-benêíicio, considerândo a llmitâção orçâmentáriâ da

- municipalidade. Esle método pcrmite uma aplicação rápida ê eficaz, gârantindo umâ superfici€ resisrente e adequãda ao

trâfego Íora1, com\rmnarcgiâo, AIémdirso, o TSD proporcionâ uma boa aderência e resistência ao escoÍegamento, o que

é ess€ncial para a segumnça dos usúrios da viâ.

O objeto a s€r contÍatado nío é tecnicamênte viávêl suâ divisão, s€ndo que o não parcelamerto da

solução é mais satisfatório do ponto de vista de eficiênciâ técnica, por manter â qüalidsde da obra, hâja vistâ que o

gcrenciamento permanece o tenpo todo a caÍgo de uú mesmo administràdor, ressaltando que oferece um maioÍ nível de

controlê pela AdministÍação na €xeoução das obras e sêrviços, oumprim€nto de cronogramâ e obse ânciâ de Prazos

com a concent?ção da rcspon§abilidâde da construção ê gârântia dos rcaultâdos em uma só pê§soa.

A pavimentação asfállica cn1 TSD sobre base d€ solo compactado âsseguÍa quê a estnrturâ da €stmda

seú robusta e duÉvel, capaz de suportâr as condições climáticas e o tráfego local. A sinalização adequadâ tâmbém seá

implementada paÍa melhomÍ â segurança ê a orientação dos motodstâs, Esia intervênção não apenâs fãcilita a mobilidade

e o transpoÍe na região, mâ! também impulsiona o dêsenvolvimcnro econômico locâ1, beneÍiciando diÍelam€nte os

momdoÍes e lrodutorês ruais,

R€ssalta-sc qu€ em obrâs com serviços intêr-relacionâdos, o âtrâso €m uIna etapâ constÍulrvâ implica em

âtrâso nâs dêmais etapas, ocasionando aum€nto de custo ê comprometimento do§ marcos intermediários e final dê entrega
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É impodârlc ressaltar que a divisão do objero da licitação deve ser feita de fomLâ coêrenle,e que pqrmira.,ir.ta_,,,_

a execução do seF/iço de forma eficiente, bêm como observar as legislrções e normas vigentes relacionadas a licitaçõcs e

cootralos, pâra garantir a legalidade e ê transparôncia do processo.

Pelas razões €xpostas, recomêndâmos quê â contratâção nâo sej6 pârcetrda, poÍ não ser vantajoso

para a Àdmi stração Públicâ ou repr€senlâr pr€juízo ao conjunro oi,l ao compl€xo do objero a s€r contlarado.

VII - Providências a serem rdobdâs pêla Administrâçêo previâm€nte à celebrâcão do contrato c/ou contrâtacões

correlâtas e/oü interdependcntes (incisos X ê Xdo s lo dâ Lêi ll" 14.133/21):

Osserviçosserão executados düante o ho!áriode expediênre nomal de trâbalho, assm como os servrços

preliminares serão executados coníome descriros nas plânilhas em anexo, não sendo necesstuia paraljsação remporária

das arividades pârâ a execução destes.

Fônm identificadas providências a se!êm lomadas ant€riormente à cêlebnção do fuluro corrralo, tendo

em vista que a presente soluçâo identificadâ neste ETP envolve flecessidade de obrençâo de lic€nçâs e auroÍizâções, as

quais já foiam devidamente apresentadasjuúo ào órgào comperente pelo seror de engenhaÍia do nunicjpio, sendo que as

demais a seÍem providenciadas o serão em momento oportuno.

Nâo se idenlificou anecessidade de providências a screm tomadas anterioÍmente à celebmção do futuro

oonlralo volladâs para adaptáções no âmbiêíte do ó€ão ou dâ entidad€, capaciração de sêrvidores ou dê empr€gados para

fiscalizaçâo e g€stão contraoal.

*coDtrztaçõês correlata§: âquelx cujos objetos tejffi sinitxes ou compoDdentes enüc si; (jDciso I, aÍ_ 3" da IN J8,2022)

+*contrataçõer iDterdepehdentet: aquelas que, paÍ guaídaftn ,elação difth ,a execüção da obie\ dcven set contraÉdzt

juntanente paru a ple"a satisfaçãa da 
"ecessidade 

da Adninbüação. (iúciso IV at_ 3, da tN S1DU2)
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Com base nas infoÍnâções 1evântâdas âo longo dos Esiudos Técnicos PÍeliminares (ETP), a equipe de

Planejamento da Contràtação considera a conrmraÉo TECMCAMEr.{TE \/IÁVEL, além de NECESST{RIA pâÍâ o

atendimenio das necessidades e interesses coletivos, virto que há no mercado oferta de serviços que atendem à demanda.

Quânlo à viabilidadc êcorômicâ, entende-se que o qu.ntilativo a ser contratâdo esú adequado âs

Planilias Orçamentárias e ao MemoÍial Descrilivo do objeto êmânálise€, âpresentardo custo totàl compatível com outros

modelos de contralaçôes similares em diversos órgãos da Adminbtlação Pública.

Quanto âo atendincnto às necessidadcs da Administrsção, a contrataçào apÍes€rtâ potencial para

apÍes€ntar os benefi cios requeridos.

Diante do que fora analisado no presente ETP, é raudável a contrarâção do objeto e evidente a

necessidade parâ €xecução de pâvimeotrção âsfáliica em TSD e sinallzâção sobre basê de solo compâctâdo, com

locâlizâçâo ra estrâdâ qu€ ligâ âCE-176 ao Distrito de G€nezâré, ZooaRurâl doMunicipio deÀssâré/CE, por Íodo

exPoslo nêste estudo.

Drstâ torma, DECLARO quê:

(D É VIÁVEL a pres€nle coniratação.

( ) NÃo É vIÁvEL a presente contÍataçào pelos seguintes moiivos:

Março de 2024, Assâró/CE.

destina (inciso XItr do § lo drLei no 14.133/21):

Secretariâ Nluniripal dê Infrâestruturâ


